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Muitos falam que escrever é um ato de amor. Eu diria que sim, é um ato de amor e de muita paciência e perseverança. Amor, paciência, perseverança e trabalho duro, árduo. Você se debruça horas e horas, dias e dias, às vezes anos e anos sobre o computador tentando contar uma história. E não é só uma história. É uma boa história. E não é só uma boa história. É uma boa história que agrade, emocione, comova e desperte o interesse do público. Como disse, tarefa nada fácil, pois o público, como crítico mordaz, está exercendo o seu papel assistindo, observando, sendo exigente, implacável. E não se engane porque o público não se deixa enganar. Nem pense em usar aquela famosa frase “não me importo com o que o público pensa”, porque o público é parte integrante da história. Sem ele, contar uma história perde totalmente o sentido.


Para contentar esse público exigente e implacável, o primeiro passo é lembrar o velho ditado que diz “escrever é reescrever”. Essa é a mais pura verdade. O que mais um roteirista faz é reescrever o roteiro até chegar a um resultado satisfatório.


Contar histórias faz parte da nossa constituição genética. Desde que o mundo é mundo, histórias são contadas, recontadas, e são muito necessárias. A humanidade precisa delas para refletir, situar-se em um contexto, criticar-se, descobrir quem somos, o que pretendemos e para onde caminhamos. E contar uma história, transformada em um roteiro (seja de cinema ou de televisão), parece tarefa simples e fácil. Basta ter uma boa ideia que ela se transformaria em uma boa história para contar, para ser colocada no papel para, então, esperar que o sucesso e o reconhecimento cheguem. Mas nem sempre o sucesso pode ser alcançado, e muito antes do término do roteiro, eu diria que já nas primeiras linhas, nos damos conta das dificuldades que aparecem cena por cena, diálogo por diálogo, bloco por bloco. Não há atalhos, regras, jeitinho, esconderijo. Cada sentença, cada palavra, cada movimento da personagem, cada emoção tem que ser pensada, ser encarada de frente. E quando isso acontece descobrimos o inevitável, o inegável: escrever é muito difícil, mas não impossível. É, sem dúvida, um grande desafio. E é isso que faz dessa arte algo instigante e apaixonante.


Nenhuma história é infalível, seja para o sucesso comercial, seja para o sucesso de crítica. Não existe uma fórmula. Existem formas universais que estruturam um roteiro para que ele conte bem uma história. Elementos estruturais, encontrados universalmente nos mitos.


Para que a história atraia o público, ela tem que ter algo interessante, significativo, que desperte o desejo das pessoas de ouvi-la e/ou vê-la. Histórias contundentes, profundas e originais. Essa é a busca de um bom roteirista.


Criar histórias significa criar alguma coisa que está apenas em sua cabeça, que ainda não tem forma, estrutura, personagens. Resumindo: não tem nada. E criar uma história do nada, fazê-la crescer, se desenvolver, preenchendo páginas e páginas até vê-la tomar corpo, até que ela se torne verdadeira, até que os personagens ganhem vida, até que ela se torne real é que faz do trabalho do roteirista algo fascinante.


História não é somente o que se tem a dizer, mas da maneira como se diz. Se o conteúdo é original, incisivo e verossímil, temos uma experiência única. Uma verdadeira história. Se a história for clichê, a narração será clichê. Desinteressante, vazia, lugar comum. As histórias espelham as necessidades e preocupações da sociedade, do tempo em que são contadas, como já disse. Por isso, a maneira de contar a história é móvel. Ela muda de tempos em tempos com novos olhares de novas gerações, mas a estrutura dos roteiros, sejam eles para televisão ou para cinema, permanece.
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Roteiro é estrutura.
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O roteiro tem uma forma peculiar. Não se parece nem com romance nem com teatro, apesar de ter um pouquinho dos dois. O roteiro é uma história contada por imagens que são compostas de cenas e diálogos colocados dentro de uma estrutura dramática.


Aristóteles já desvendou esse mistério, a estrutura dramática, e expôs ao mundo em sua Poética:


A fábula deve ser constituída dramaticamente, isto é, deve compreender uma ação única, que forma um todo coerente e que se complete em si mesmo e que tenha princípio, meio e fim, de modo que seja um perfeito organismo vivo, que possa produzir o prazer que lhe é peculiar.


A estrutura mantém tudo coeso. É a espinha dorsal, o guia em que há tudo de que se precisa para contar uma história. Nada pode estar fora do lugar, nenhuma ponta pode estar sobrando. Deve haver começo, meio e fim. Com conflito, ação, personagem.


O roteirista norte-americano Syd Field disse muito apropriadamente: “Todo drama é conflito. Sem conflito não há ação; sem ação não há personagem; sem personagem não há história; e sem história não há roteiro”.


Este livro propõe dar uma ideia geral sobre conceitos, aspectos, estruturas e ferramentas que envolvem um roteiro. Um bom começo para quem tem intenção de enveredar por esse universo da escrita e contar uma história bem contada, criando seu roteiro. É uma jornada que começa com uma ideia na cabeça e uma folha em branco.
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O que devemos escolher primeiro para escrever um roteiro? A história ou a personagem? Quando você tem uma ideia para uma história, vai precisar de uma personagem para contá-la. Se você tem uma personagem, vai precisar de uma história em que ela possa atuar. Portanto, podemos chegar à simples conclusão de que uma não existe sem a outra, e o que vem primeiro à mente de quem quer escrever um roteiro não tem de fato a menor importância. Como a história e a personagem estão totalmente ligadas, podemos dizer que:
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Toda história começa com
uma personagem.
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Mas não vamos pular etapas e já pensar na trama, nos pontos de virada na estrutura dos três atos, nas cenas, nos diálogos, no clímax, no anticlímax, nos protagonistas, antagonistas e personagens secundárias. Tudo isso virá em seu tempo. O primeiro passo, depois de ter escolhido a personagem que irá conduzir a história (ou ser conduzida por ela), é a pesquisa.
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Pesquise antes de escrever.
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A pesquisa amplia horizontes, abre novos caminhos, dá novas perspectivas às personagens, ao contexto, ao universo, enfim, à história a ser contada. A pesquisa dá profundidade à personagem e, portanto, consistência à história.


É preciso estar familiarizado com o universo em que a personagem (ou personagens) está inserida para que a história cresça em detalhes, tenha pormenores, particularidades, tudo para dar mais qualidade e verossimilhança à narrativa.
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Detalhes dão grandes cenas e sequências.
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Abrem, também, caminhos para mais tramas dentro da trama. O universo ficcional, o “mundo” escolhido pelo autor para a história se desenvolver, deve ser desvendado para ser conhecido em sua totalidade e profundidade. A ferramenta que nos ajuda a ter esse conhecimento é, sem dúvida, a pesquisa.


Uma personagem, assim como uma pessoa, tem características únicas que não surgem do nada, são frutos do meio em que vivem. Tais frutos estão inseridos no mundo, muito vasto, que abriga pessoas (personagens) de origens étnicas, religiões, classes sociais, profissões, escolaridade e tipos de família diferentes, para além do período histórico em que o personagem vive. Todos esses elementos, que podemos chamar de externos, determinam e diferenciam as personagens e as influenciam nos elementos internos como emoção, valores, maneira de pensar, de falar, de agir e reagir. É muito comum nos depararmos com um filme estrangeiro falando de nosso país, de nossa cultura, de maneira equivocada, errônea, confusa, parecendo se tratar de outra civilização. Falta pesquisa. Portanto, é preciso estar familiarizado com o universo retratado para que não se cometa esse tipo de erro.


A pesquisa abrange várias etapas e pode ser feita de várias formas. A experiência pessoal é a primeira pesquisa a ser feita. Na maioria das vezes, a história que imaginamos, a que queremos escrever, está ligada ao nosso universo, ou ao menos a personagem está, e a experiência pessoal, a observação, devem ser levadas em conta em primeiro lugar. A memória, neste caso, tem importância fundamental na pesquisa. Coloque no papel. Enumere aspectos, cenas reais de que você se lembra. Todos os detalhes. Seja minucioso em suas anotações.


Depois que você usar a experiência pessoal, e muito da imaginação para começar a compor a personagem e/ou história, parta para pesquisas mais específicas, que podem ser acadêmicas, encontradas na internet, ou em livros, revistas, jornais, e também para a pesquisa de campo: entreviste pessoas, viva momentos específicos necessários à trama, mude seus hábitos, se necessário, para se adequar aos hábitos da personagem. Se você é um amante de carne e vai escrever sobre uma pessoa vegana, é preciso entender como ela pensa, quais princípios ela segue e como os alimentos veganos influenciam o dia a dia. Como é a vida de quem tem hábitos alimentares tão diferentes dos seus? Pesquise.


Você precisa ter muita organização para não desperdiçar um tempo precioso. Seja específico e muito claro em suas necessidades para o roteiro que pretende escrever. Faça para si mesmo as perguntas certas e organize as pesquisas. O que eu preciso saber sobre o contexto em que minhas personagens vivem? O que eu preciso saber sobre cultura e religião? Qual é o peso dessas informações na trama? O vocabulário é coloquial ou necessito de gírias, palavras específicas, termos científicos? Todas essas questões devem ser levantadas e organizadas para que o tempo seja aproveitado da melhor maneira possível.


Com a pesquisa, demos o primeiro passo em direção à criação do roteiro. O segundo é nos debruçarmos sobre a personagem (ou personagens).
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Protagonistas.
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De posse da pesquisa, e dominando com destreza e profundidade o contexto, o cenário, o universo em que estão inseridas as personagens e a história, poderemos dar o passo seguinte: definir a personagem principal ou protagonista, que em geral é única, mas podem ser duas, três, quatro ou até mais. Neste caso, teremos uma história com múltiplos protagonistas.


Mas vamos nos ater a um protagonista, algo que já não é nada fácil de ser construído. Uma boa história é construída de arquétipos, e não de estereótipos. Os arquétipos engrandecem a história enquanto os estereótipos a empobrecem. A história com personagens arquetípicos revive a experiência humana universal.
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Arquétipo: modelo, paradigma, matriz.
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Arquétipo, para Carl Gustav Jung, é um conjunto de imagens psíquicas armazenadas no inconsciente coletivo. Os arquétipos nos são transmitidos pelos ancestrais, pela civilização, pelo povo. Uma herança compartilhada por toda a humanidade.
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É o primeiro modelo ou
imagem de alguma coisa.
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Os arquétipos se originam da constante repetição de uma mesma experiência durante muitas gerações. Funcionam como centros autônomos que tendem a produzir, em cada geração, a repetição e a elaboração dessas experiências.


Os arquétipos não são memórias coesas e “palpáveis” no contexto ou na definição clássica de memória, mas o conjunto de informações inconscientes que motivam o ser humano a acreditar ou dar crédito a determinados tipos de comportamento.


Os símbolos arquetípicos são encontrados nos mitos originais e fazem parte da bagagem cultural coletiva. Por isso, são reconhecidos por toda a humanidade, não importando o país, a região, a religião, a língua, a etnia, a cultura. Os arquétipos correspondem ao conjunto de crenças e valores comportamentais básicos do ser humano. Trata-se de uma espécie de imagem com base em princípios que precedem a experiência, e está por trás de todos os nossos pensamentos, sentimentos, intuições, sensações, emoções e atitudes, refletindo-se e projetando-se em diversos aspectos da vida, como sonhos e até mesmo narrativas.


“No concernente aos conteúdos do inconsciente coletivo, estamos tratando de tipos arcaicos – ou melhor – primordiais, isto é, de imagens universais que existiram desde os tempos mais remotos”, diz Jung.


Os conteúdos se encontram entrelaçados na psique, sendo praticamente impossível isolá-los, bem como a seus sentidos. Porém, apesar dessa mistura, cada arquétipo constitui uma unidade que pode ser apreendida intuitivamente e representa uma faceta do humano (personagem).


Diz Jung:


Nenhum arquétipo pode ser reduzido a uma simples fórmula. Trata-se de um recipiente que nunca podemos esvaziar nem encher. Ele existe em si apenas potencialmente e quando toma forma em alguma matéria, já não é mais o que era antes. Persiste através dos milênios e sempre exige novas interpretações. Os arquétipos são os elementos inabaláveis do inconsciente, mas mudam constantemente de forma.


Alguns arquétipos: a morte, a figura materna, a criança, o herói, o divino, o velho sábio, o fora da lei, o si mesmo são exemplos das numerosas imagens primordiais existentes no inconsciente coletivo. São algumas das figuras que todos nós temos no imaginário desde criança. Independentemente de onde fomos criados, do país em que vivemos e das nossas religiões e crenças, essas imagens são muito parecidas para todos.


Esses elementos (personagens) se expressam por meio da narrativa segundo constatou Jung, especialmente no mito e no conto de fadas. Os arquétipos são constantes através do tempo, repetidos à exaustão, fazendo parte da linguagem universal. São eles que dão o significado para as histórias que passamos de geração em geração.


Jung assim sustenta:


Nos mitos e contos de fada, como no sonho, a alma fala de si mesma e os arquétipos se revelam em sua combinação natural, como formação, transformação, eterna recriação do sentido eterno.


Os arquétipos não necessariamente são estáticos em uma trama. O herói é o herói, o fora da lei é o fora da lei, o sábio é o sábio, não. Os personagens podem “vestir-se” de um arquétipo em um determinado momento da trama e depois mudar de função (mudar de arquétipo) sempre que a história necessitar. A narrativa fica mais liberada com os arquétipos exercendo funções flexíveis.


O conceito de arquétipo é fundamental para a compreensão da função do personagem. Não ao estereótipo que sofre de pobreza na forma e no conteúdo, empobrecendo a história, tornando-a vazia, sem profundidade, sem significado, sem empatia e, portanto, desinteressante.
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Estereótipo: banalidade, lugar
comum, clichê, padrão básico,
molde, vulgaridade, trivialidade,
ideia preconcebida, preconceito.
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Todos esses sinônimos de estereótipo já nos dão uma boa ideia para onde a história pode caminhar se as nossas personagens forem estereotipadas: para o abismo.


O estereótipo é a generalização que as pessoas fazem sobre o comportamento ou as características físicas ou sociais. Usam a ideia, o conceito ou o modelo, estabelecendo como padrão. Formam essa ideia e esse conceito antecipadamente, sem nenhum fundamento sério ou imparcial, o que provoca o preconceito. Limitam-se, assim, a seguir modelos conhecidos e estabelecendo o lugar comum, o famoso clichê, do qual os autores e o roteirista sérios têm verdadeiro pavor.


São pressupostos sobre as características de determinadas pessoas ou grupo sociais como a aparência, as condições financeiras, o comportamento e a sexualidade, por exemplo. Os estereótipos, na maioria das vezes, acabam tornando-se rótulos pejorativos e causam impacto negativo nos outros.


Há estereótipos positivos, como o Brasil ser o país do Carnaval. Isso demonstra que o Brasil é um país alegre e que recebe um grande número de turistas para a festa. Mas se for só o país do Carnaval e do futebol, onde ficarão os investimentos, a credibilidade, a seriedade tão necessários de se obter num mundo globalizado? Mesmo quando o estereótipo é positivo, ele não traz só benefício, pois acaba formando um rótulo.


O mesmo acontece com a história. Uma história arquetípica, que trabalha com personagens que são arquétipos, revive a experiência humana universal e a acomoda em uma experiência social que o texto aborda. A história estereotípica sofre tanto de pobreza na forma e no conteúdo, que não revive nenhuma experiência humana universal. Ao contrário, é uma história que não tem profundidade e não provoca empatia no público. É uma imitação barata. Não há verdade, e sem verdade não existe história.


Posto isso, estamos prontos para criar a personagem.


Uma personagem pode nascer de várias
maneiras. Por onde começar?


Por uma experiência pessoal. Alguém que você conheceu com determinada característica, em uma situação inusitada, com um traço marcante, qualquer uma dessas possibilidades e outras mais podem ser o ponto de partida para a ideia da personagem. Um amigo, um parente, um vizinho, um conhecido ou um desconhecido.


A observação é outro ponto de partida. Um escritor, ou mesmo um pretenso escritor, tem que estar atento a tudo e a todos, e se alguma coisa ou alguém chama sua atenção, pode virar uma história e/ou personagem.


Da junção de vários detalhes também se extrai uma personagem. Muitas vezes nos pegamos pensando: “Se eu juntasse as ideias de fulano com o empreendedorismo de ciclano teria um empresário bem-sucedido”.


De um tema específico sobre o qual se deseja escrever sai uma história. Se você fizer um seriado, um filme, uma novela que se passe num hospital, fatalmente um dos personagens será um médico.


Esses são alguns exemplos de como as personagens podem nascer. Pela ideia, pela impressão, pela observação, pelos detalhes, pelo tema. Não importa como essa personagem veio à sua mente pela primeira vez; importa é como ela irá se desenvolver até ficar consistente, ambígua, cheia de contradições, de emoções, de comportamentos determinantes, atitude, valores e detalhes, num primeiro momento, e depois como desenvolvê-la ao longo da história. Qual é a função da personagem na história? Protagonista? Antagonista? Coadjuvante? Essa será uma discussão posterior.


Criando a personagem


A primeira preocupação ao se criar e definir uma personagem é que ela seja consistente. E para isso é preciso adicionar uma série de elementos até que fique completa.


A essência é o primeiro passo. As personagens, assim como os seres humanos, têm sua essência. A essência é aquilo que somos, é a parte real de nós mesmos. Nossa natureza verdadeira. O conjunto de nossas virtudes e valores, aquilo que somos de forma espontânea. Se uma pessoa, assim como a personagem, tem a bondade em sua essência, jamais negaria socorro a quem está caído na rua precisando de ajuda. Se a personagem (ou pessoa), ao contrário, tem o egoísmo em sua essência, não ajudaria quem necessitasse de socorro caso esse ato pudesse atrapalhar sua vida e não sentiria nenhum remorso. Parece óbvio dizer que a essência da personagem tem que ser preservada, mas há muitos momentos em que a vontade do autor (ou necessidade) pode impor que a personagem aja de modo diferente de sua essência. Resista, pois isso torna a personagem inverossímil.
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